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REFERÊNCIAS

As quedas são uma das grandes síndromes

geriátricas e representam um fator de risco

significativo para o declínio funcional em idosos.

Além de causarem perda de independência,

redução da mobilidade e morte evitável, as quedas

têm uma etiologia multifatorial, frequentemente

ligada a deficiências sensório-motoras associadas

ao envelhecimento. Fatores extrínsecos, como

riscos ambientais, também desempenham um

papel importante, mas podem ser prevenidos,

contribuindo para a manutenção da qualidade de

vida.

Avaliar a frequência de quedas ao longo de um

ano em idosos assistidos por Equipes de Saúde da

Família (ESF) em Montes Claros, MG.

Esse estudo faz parte do Projeto Avaliação das

condições de saúde de idosos atendidos na atenção

primária em saúde e no centro de referência em

assistência à saúde do idoso de Montes Claros –

MG. Trata-se de um estudo epidemiológico,

transversal e analítico, realizado com 478 idosos. A

seleção da amostra foi do tipo probabilística por

conglomerados. A coleta de dados foi realizada por

meio de visitas domiciliares, utilizando o SARC-F

Screen for Sarcopenia para identificar o número de

quedas no último ano. A análise dos dados foi

conduzida no programa Statistical Package for the

Social Sciences (SPSS).

Dos 478 idosos entrevistados, 73,8% não

relataram quedas no ano anterior, enquanto

26,2% tiveram quedas. Entre esses, 22,2%

sofreram de uma a três quedas, e 4%

relataram quatro ou mais quedas, indicando

maior fragilidade e risco de dependência.

CONCLUSÃO

O envelhecimento populacional apresenta

desafios significativos para as políticas

públicas, exigindo cuidados especiais para essa

população vulnerável. É essencial promover a

prática de exercícios físicos focados no

fortalecimento muscular, manutenção da

funcionalidade e melhora do equilíbrio. Essas

ações reduzem os fatores de risco de quedas e

contribuem para a melhoria da qualidade de

vida dos idosos.
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